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R E C I C L A G E M    I N T E G R A D A  
( RE C E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A reciclagem integrada é a vivência, prática ou experimento composto de 

recin e recéxis indispensáveis à existência intrafísica da conscin lúcida, homem ou mulher, resul-

tando na autocatálise evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo vem do idioma Latim, cyclus, “período de 
anos”, e este do idioma Grego, kýklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O vocá-

bulo integrar é proveniente do idioma Latim, íntegro, “recomeçar; renovar; reestabelecer; restau-

rar”. Apareceu no Século XIV.   
Sinonimologia: 1.  Reciclagem agregada. 2.  Mutação consciencial dual. 3.  Reperspecti-

vação existencial conjunta.     

Neologia. As 3 expressões compostas reciclagem integrada, minirreciclagem integrada 

e maxirreciclagem integrada são neologismos técnicos da Recexologia.  

Antonimologia: 1.  Recin pontual. 2.  Recéxis específica.  

Estrangeirismologia: o desenvolvimento da performance recexológica; o upgrade exis-

tencial; o plus voliciolínico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade de associação das reciclagens. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Integremos 

as reciclagens. Reciclagem integrada: autossoerguimento.   

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autossoerguimento evolutivo; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cos-

moeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a reciclagem integrada; as transformações pessoais profundas; a reunião da 

recin e recéxis na minimização dos trafares pessoais; a reciclagem agrupada cooperando no auto-

fortalecimento da conscin e repercutindo na alteração grupal para melhor; a autodeterminação 

para reciclar a existência; a aceleração da História Pessoal; a consolidação da conduta pessoal na 

tarefa do esclarecimento e a consequente diminuição do percentual de ações taconísticas; a ade-

quação da conscin ao paradigma consciencial; as anotações diárias do estado vibracional; a parti-

cipação em cursos de Conscienciologia proporcionando estímulo à holomemória; a atualização 

pessoal quanto às neoverpons; as avaliações conscienciométricas; as sessões de Conscienciotera-

pia; o investimento constante na autoqualificação consciencial; a minimização da autoirritabilida-

de; o contato diário com os compassageiros evolutivos predispondo às práticas de recin; a supera-

ção das fissuras da própria personalidade; o exercício da criatividade cosmoética facilitando a ul-

trapassagem dos gargalos surgidos durante a realização da proéxis; o exercício da liderança levan-

do à autorreciclagem e a heterorreciclagem; o início das práticas da tenepes, exigindo mutações 

urgentes na própria vida; a experimentação da diferença entre a docência na Socin e nos cursos de 

Conscienciologia; as transformações pessoais na condição de docente ou discente; o estudo de 

idiomas para ampliar as práticas interassistenciais; a redação de artigos em diferentes estilos, vi-

sando alcançar públicos diferentes; as publicações permitindo o compartilhamento das experiên-

cias pessoais, tidas por objeto das autossuperações; a Enciclopédia da Conscienciologia favore-
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cendo novo modo de pensar dos tertulianos e teletertulianos; a necessidade de relacionar os tipos 

de reciclagem integrada nas diferentes especialidades da Conscienciologia; a confluência das cen-

tenas de especialidades contribuindo para a reurbanização planetária; a ampliação gradativa dos 

dicionários sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico, estimulando o desenvolvimento do 

parapsiquismo mentalsomático; o desenvolvimento da capacidade de interagir, sem reagir, com  

a perseguição ideológica; o preparo para a interassistencialidade na Pré-Intermissiologia; o esfor-

ço constante para melhorar o desenvolvimento parapsíquico e aumentar a capacidade do mental-

soma; a conexão de recins e recéxis sucessivas predispondo ao alcance do estado de desperticida-

de e ao completismo existencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a vivência da condição de isca autoconsciente;  

a dedicação ao desenvolvimento da projeção consciente; o tenepessismo diário na condição de 

pré-requisito para o alcance da ofiex; os experimentos retrocognitivos sinalizando os próximos 

passos reciclogênicos; o acolhimento às consciexes portadoras de emoções nocivas, tidas na 

condição de assistíveis na Pré-Intermissiologia.  

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intraconsciencialidade–extraconsciencialidade; o siner-

gismo vontade-autorganização; o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo 

cérebro-paracérebro; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o siner-

gismo Cosmoética pessoal–fluxos do Cosmos; o sinergismo autodeterminação–inteligência evo-

lutiva (IE). 
Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do megafoco recexoló-

gico; o princípio do “quem procura, acha”; o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio 

javalínico do devagar e sempre; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de priori-

dades pessoais; o código de valores pessoais. 

 Teoriologia: a teoria do autoconhecimento; a teoria do paradigma consciencial; a teo-

ria do autodidatismo permanente; a teoria do megafoco existencial; a teoria da evolução cons-

ciencial pelos autesforços; a teoria da otimização do tempo; a teoria da recuperação das unida-

des de lucidez (cons). 
Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica do EV; as técnicas da 

autorganização; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da assim-desassim; a técnica do cons-

cienciograma.  
Voluntariologia: o voluntário pesquisador; o voluntariado tarístico; o voluntário teá-

tico da Conscienciologia; o voluntariado conscienciológico entrosado ao paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da In-

termissiologia. 
Efeitologia: os efeitos homeostáticos da intencionalidade qualificada; o efeito da elabo-

ração e aplicação do Manual de Prioridades Pessoais (MPP); os efeitos cosmovisiológicos do 

abertismo pesquisístico; o efeito das escolhas evolutivas; os efeitos catalisadores da primener;  

o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; a averiguação dos efeitos práticos da auto-

bagagem evolutiva. 
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Neossinapsologia: as neossinapses substituindo tendências do passado; as neossinapses 

oriundas das autorreciclagens; a geração contínua de neossinapses; as neossinapses didáticas 

autexemplaristas; a aplicação vivencial das neossinapses das verdades relativas de ponta; as 

neossinapses parapsíquicas; as neossinapses prioritárias relativas ao autoparapsiquismo. 
Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo experimentações-reverificações-re-

futações; o ciclo priorização-repriorização; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade 

interassistencial; o ciclo de neoideias dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo de produtivi-

dade máxima; o cipriene. 
Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio autodisposição-empenho;  

o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio persistência-paciência; o binômio auto-

comprometimento–saldo evolutivo; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio esforço- 

-êxito. 
Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação autexperimenta-

ção-autorreflexão-autocriticidade; a interação inteligência evolutiva–autorreflexão periódica;  

a interação autoconfiança-êxito; a interação recin-recéxis; a interação faculdades mentais–para-

percepções multidimensionais; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscien-

ciais. 
Crescendologia: o crescendo prática do EV–domínio bioenergético; o crescendo isca 

inconsciente–isca lúcida; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo gescon-megagescon; o crescen-

do proéxis-compléxis; o crescendo evolutivo singular no grau de imperturbabilidade intracons-

ciencial; o crescendo completismo–autorrevezamento proexológico.  
Paradoxologia: o paradoxo de a mesma consciência exemplificar por meio do melhor  

e do pior da própria personalidade; a evitação do paradoxo de assistir os outros e não ser assis-

tencial para consigo; o paradoxo de o maior desafio ser o enfrentamento íntimo da autoconscien-

cialidade; o paradoxo do isolamento da conscin para a assistência multidimensional na tenepes; 

o paradoxo de os traços despercebidos da personalidade atual serem evidenciados no exame das 

retropersonalidades do autopesquisador; o paradoxo de os autesforços por melhores performan-

ces evolutivas eliminarem os autesforços da competitividade com os compassageiros evolutivos; 

o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no âmbito da evolução cons-

ciencial grupal. 
Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cognocra-

cia; a evoluciocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a autodecisão pela lei do maior esforço evolutivo; a lei da educação evoluti-

va permanente; a lei da proporcionalidade sementeira-colheita; a lei de causa e efeito aplicada 

aos esforços pessoais; a lei do exemplarismo arrastante; o respeito às leis da Cosmoeticologia; as 

leis da Proexologia; a lei da manutenção do megafoco consciencial; a lei da meritocracia evolu-

tiva. 
Filiologia: a praticofilia; a coerenciofilia; a logicofilia; a mnemofilia; a neofilia; a parap-

sicofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a evitação da decidofobia; a remissão da recinofobia; a ausência da neofo-

bia; a inexistência da autocriticofobia; a superação da autocogniciofobia; o travão à disciplino-

fobia; a erradicação da evoluciofobia. 
Sindromologia: o combate à sindrome da mediocrização. 
Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 
Mitologia: o mito de a evolução acontecer apenas por meio da recéxis. 
Holotecologia: a prioroteca; a egoteca; a comunicoteca; a proexoteca; a tecnoteca;  

a cognoteca; a teaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Experi-

mentologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autode-

sassediologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens homeostaticus; o Homo sapiens completista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minirreciclagem integrada = a alteração pessoal para melhor de traço da 

personalidade; maxirreciclagem integrada = a mutação pessoal levando a conscin à despertici-

dade. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 
Taxologia. De acordo com a Autorrecexologia, eis, em ordem alfabética, 10 categorias 

de recin e / ou recéxis essenciais para a reciclagem integrada do intermissivista lúcido:  

01. Abertismo. Preferir vivenciar o abertismo consciencial, com o uso do autodiscerni-

mento.  

02. Autocosmoética. Buscar expandir as práticas cosmoéticas em qualquer dimensão de 

manifestação. 

03. Autonomia. Dedicar-se à conquista da autonomia financeira, intelectual, energética 

e outras. 

04. Convivência. Procurar conviver de modo harmonioso ao lado de conscins com di-

ferentes necessidades.    

05. Gescons. Investir na publicação de gescons para diferentes públicos. 

06. Interassistência. Estar atento aos aprendizados decorrentes das práticas interas-

sistenciais. 

07. Neofilia. Manter a condição de neofilia, para facilitar o acesso às neoideias, sempre 

enriquecedoras. 

08. Prioridades. Identificar, selecionar e conscientizar-se das prioridades pessoais.  

09. Refratariedade. Tornar-se refratária às consciências portadoras de antagonismo 

ideológico. 
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10. Retrocognições. Promover retrocognições para diferenciar interprisões grupocármi-

cas de perseguições ideológicas.   

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reciclagem integrada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
05.  Ciclo  Multiexistencial  Pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 
06.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
08.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático.  
09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 
11.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 
12.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
14.  Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 
15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

  

A  RECICLAGEM  INTEGRADA  CONSTITUI  RECURSO  INDIS-
PENSÁVEL  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  AOS  EXPERI-

MENTOS  DE  CONSCINS  LÚCIDAS,  ESFORÇADAS  E  MOTI-
VADAS  PARA  A  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA  PESSOAL.    

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu a respeito da importância da recicla-

gem integrada na existência humana? Quais proveitos tem tirado a respeito?   
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